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RIO DE JANEIRO, 16 DE SETEMBRO DE 1857

NO PALACIO DO CATETE, QUANDO DA
ENTREGA DOS DIPLOMAS A0S MUNICIPIOS
BRASILEIROS DE MAIOR PROGREESO.

Pela segunda vez tenho a oportunidade de pre-
sidira a solenidade de proclamacdo dos vencedores
do concurso “Municipios Brasileiros de Maior Pro-
gresso”. Faco-o com satisfacdo, pois ésse concurso
se reveste de perfeito sentido civico, no seu proposito
de elevada competicdo.

Ao conirario do que ocorre nos prélios esporti-
vos, que tendem a distinguir um homem ou pegue-
nos grupos, o que sobressai, nesta competicio entre
municipios, ¢ a coletividade na sua unidade comunal.

Os louros que nela sdo colhidos, com a conquista
do diploma de honra ou de menciio honrosa, repre-
sentam, sobretudo, o éxito das respectivas comunida-
des na sua luta pelo progresso local, luta ardua, sem
duvida, e que nao pode ser vencida sem a participa-
cdo de tédas as foércas da comunidade.

Tenho experiéncia da administragio municipal e
conheco de perto os seus problemas, pois fui prefeito
da capital do meu Estado, cujo ritmo de progresso,
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JulianaBSO
RIO DE JANEIRO, 16 DE SETEMBRO DE 1957
NO PALÁCIO DO CATETE, QUANDO DA
ENTREGA DOS DIPLOMAS AOS MUNICÍPIOS
BRASILEIROS DE MAIOR PROGRESSO.
Pela segunda vez tenho a oportunidade de pré- 811
sidirà à solenidade de proclamação dos vencedores
do concurso "Municípios Brasileiros de Maior Progresso".
Faço-o com satisfação, pois esse concurso
se reveste de perfeito sentido cívico, no seu propósito
de elevada competição.
Ao contrário do que ocorre nos prélios esporti- 812
vos, que tendem a distinguir um homem ou pequenos
grupos, o que sobressai, nesta competição entre
municípios, é a coletividade na sua unidade comunal.
Os louros que nela são colhidos, com a conquista 813
do diploma de honra ou de menção honrosa, representam,
sobretudo, o êxito das respectivas comunidades
na sua luta pelo progresso local, luta árdua, sem
dúvida, e que não pode ser vencida sem a participação
de todas as forças da comunidade.
Tenho experiência da administração municipal e 814
conheço de perto os seus problemas, pois fui prefeito
da capital do meu Estado, cujo ritmo de progresso,
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vejo com satisfacdo, ndo diminuiu, como indica a sua
inclusdo, éste ano, entre os dez municipios brasilei-
ros de maior progresso. Creio que foi no trato dos
problemas désses municipios, na luta para resolvé-los,
no desejo de fazé-los progredir, que aprendi a sentir
e a compreender o Brasil.

Como governadoxf do meu Estado, mantive-me
sempre atento as necessidades municipais, procurando
realizar um municipalismo objetivo, traduzindo c¢m
obras e realizacGes criadoras das riquezas de que
precisa o interior,

Na qualidade de candidato a4 Presidéncia da Repu-
blica, impus a mim préprio, como brasileiro e como
politico, a visita ao Brasil inteiro, em téda a sua va-
riedade e amplitude, e pude sentir as precarias con-
dices da grande maioria dos nossos municipios.
Alguns déles, de tio distantes e isolados, dir-sc-iam
escondidos, humilhados pelas suas dificuldades.

Como presidente da Republica, nio mudei meu
programa com relacio acs municipios. Pelo contra-
rio, cuidei de amplia-lo. E é essa a raziio de ser de
minhas constantes viagens pelo pais. Se me fdsse pos-
sivel pedir a Decus uma faculdade especial que resul-
tasse em melhor proveito de minha Patria, pediria
esta — a de estar presente em cada municipio bra-
sileiro, sem distinguir grandes ou pequenos, prdoximos
ou distantes, atrasados ou progressistas, para dar a
todos éles, com o0s recursos 20 meu alcance, a assis-
téncia que lhes deve prestar o Govérno Federal. FEn-
fretanto, a assisténcia, ou antes, a colaboracio mais
importante que o govérno pode dar 2os municipios,
consiste em orientar a sua politica para a criac¢io
dos instrumentos e das fontes de rigqueza indispensa-
veis a seu progresso. Outro sentido, alias, ndo tem o

212




meu programa de govérno, voltado, como esta, em
todos os seus pontos capitais, para o desenvolvimento
nacional.

Posso avaliar, com a minha experiéncia de antigo
prefeito municipal, o estimulo que representa para

os municipios vencedores ‘e finalistas déste concurso

o reconhecimento publico do seu progresso.
Rejubilo-me em verificar que o movimento mu-
nicipalista brasileiro se vem aprimorando no sentido
da objetividade, ao procurar substituir critérios sen-
timentais e obsoletos por métodos mais adeguados a
consecucdo das altas finalidades comunais, que con-
sistem em dar a cada municipio meios de vida pro-
pria, através do estimulo e da dinamizacdo de forgas
locais, muitas vézes adormecidas e latentes, & espera
de que o seu potencial seja devidamente explorado e
transformado em fontes de riqueza e bem-estar co-
leiivos. O verdadeiro municipalisme ndo pode assu-
mir apenas a bandeira das reivindicagdes, mas deve
também conduzir ao reconhecimento das responsabili-
dades que pesam sébre os municipios brasileiros como
as nossas uUnicas unidades de govérno local, da qual
esperam as respectivas comunidades a prestacio da-
queles servigos que ao municipio, e sémente ao mu-
nicipio, competiria prover. Este concurso é um exem-
plo do mais sadio municipalismo. Promovendo a boa
administracio municipal, contribui, désse modo, para
fortalecer a autoridade dos municipios nas suas rei-
vindicagbes, ja que estas devem necessariamente estar
em propor¢io & capacidade administrativa dos gover-
nos locais e 4 confianca gue éstes inspiram para gerir
maiores recursos e assumir maiores responsabilidades.

O devotamento & causa publica, a cooperacdo dos
cidadaos, o refreamento das paixGes politicas no inte-
résse do bem comum, e, principalmente, a boa admi-
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nistracdo constituem fatéres ponderaveis ao progresso
municipal. Estou certo de que, mais que as disponi-
bilidades financeiras, foram é&sses fatores responsa-
veis pela classificagdo dos vossos municipios neste
concurso.

Congratulo-me com os governos e as populacoes
dos municipios aqui representados, pela magnifica
vitoria. Congratulo-me também com o Instituto Bra-
sileiro de Administragdo Municipal pelo estimulo que
vem dando as administracdes municipais, fazendo-as
entrar na mais louvavel das emulacGes, fomentando
seu aperfeicoamento e premiando os seus esforcos,
pelo progresso e desenvolvimento do Brasil.
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SÃO PAULO, 20 DE SETEMBRO DE 1057
NA INAUGURAÇÃO DA IV BIENAL DE ARTE
DE SÃO PAULO.
822 Quis comparecer pessoalmente à inauguração
IV Bienal de São Paulo, para que, bem nítido, ficasse
demonstrado o interesse do Estado brasileiro numa
exposição da importância desta, cujo êxito, num crescendo
incessante, vem patentear, de forma lisonjeira,
que o adiantamento artístico de nosso povo acompanha
as mais evoluídas e, mesmo, ousadas manifestações
de arte.
823 Podemos orgulhar-nos do desenvolvimento que
atingimos neste particular, no Brasil.
824 Já não se espanta ou reage o povo, com brutalidade,
diante das formas novas que antecipam constantemente
maneiras de ver e sentir o conteúdo
mundo; ao revés, vamos verificando que está amadurecendo
o entendimento de todos, que nos aproximamos
de uma época em que os realizadores mais




